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Resumo 

A polidactilia é a presença de dígitos supranumerários, anomalia que foi encontrada em 

um filhote de Podocnemis expansa no rio Uatumã (AM). Entre 50 filhotes avaliados, um 

apresentou 7 e 8 dígitos nos membros pélvicos direito e esquerdo, respectivamente, 

confirmados por radiografia. A anomalia não comprometeu o nado e pode estar associada a 

fatores ambientais durante a incubação, destacando a importância do monitoramento das áreas 

de desova 
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Introdução 

Podocnemis expansa destaca-se como uma das principais espécies de quelônios de água 

doce da Amazônia, apresentando elevada importância ecológica e socioeconômica nas regiões 

onde ocorre (ALHO; PÁDUA, 1982; VOGT, 2008). Seu ciclo reprodutivo está intimamente 

relacionado às condições ambientais das praias de desova, sendo fatores como temperatura, 

umidade e características do substrato determinantes para o desenvolvimento embrionário dos 

filhotes (VALENZUELA; LANCE, 2004). 

Em espécies com determinação sexual dependente da temperatura (TSD), como P. 

expansa, pequenas alterações térmicas durante períodos críticos do desenvolvimento podem 

não apenas influenciar o sexo dos indivíduos, mas também interferir em processos 

morfogenéticos, aumentando a probabilidade de anomalias (JANZEN, 1994; VALENZUELA; 

LANCE, 2004; LUZ et al., 2009). Entre essas, destacam-se alterações no desenvolvimento dos 

membros, como a polidactilia, condição caracterizada pela presença de dígitos supranumerários 

 

Objetivos 

Relatar a ocorrência de polidactilia em filhote de P. expansa nascido na praia do Centro 

de Pesquisa e Preservação de Mamíferos e Quelônios Aquáticos (CPPMQA), Rio Uatumã, 

Balbina-AM, descrevendo suas características morfológicas e discutindo possíveis fatores 

associados ao desenvolvimento dessa malformação. 

 

Metodologia 

Durante o monitoramento da temporada reprodutiva de 2025, realizado pelo Projeto 

Quelônios de Balbina, nasceram aproximadamente 13.400 filhotes. Desses, 50 foram 

analisados, e apenas um indivíduo foi possível observar alteração morfológica compatível com 

polidactilia, identificada inicialmente por avaliação clínica (anamnese e inspeção física). 



 
 
 
 
 

Para confirmação do diagnóstico, foram realizados exames de imagem por radiografia, 

utilizando incidências ventrodorsal e dorsoventral, com o objetivo de verificar a presença de 

estruturas ósseas correspondentes ao membro pélvico e caracterizar a conformação esquelética 

da anomalia. 

Adicionalmente, foram obtidos dados biométricos do indivíduo, incluindo massa 

corporal (peso) e medidas morfométricas (comprimento e largura retilínea da carapaça). 

  

Resultados e Discussão 

O indivíduo apresentou massa corporal de 40,2 g, comprimento retilíneo de carapaça de 

5,66 cm e largura de 4,34 cm. Na avaliação clínica, observou-se discreta deformidade da 

carapaça, caracterizada por achatamento dos escudos marginais (Figura 1A). Nos membros 

pélvicos, foi identificada deformidade no plastrão e polidactilia, com sete dígitos no membro 

direito e oito no esquerdo (Figura 1B), sem alterações aparentes no padrão de locomoção, sendo 

o nado considerado normal. 

 

 

 

 

A avaliação radiográfica, nas projeções ventrodorsal e dorsoventral, confirmou a 

presença de dígitos supranumerários bilateralmente, com organização óssea compatível com 

polidactilia verdadeira (Figura 2A e 2B). As falanges adicionais apresentaram morfologia e 

radiopacidade semelhantes às normais, corroborando os achados clínicos e indicando 

desenvolvimento organizado dos dígitos extras. 

 

 

Na literatura, malformações congênitas em quelônios, como a polidactilia, têm sido 

associadas tanto a fatores genéticos quanto ambientais, incluindo variações de temperatura, 

Figura 1A: filhote de P. expansa com 

polidactilia    
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Figura 2A: Dorsoventral, membro pélvico   Figura 2B: Ventrodorsal, membro pélvico   

Figura 1B: Membros pélvicos com 

polidactilia.  
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umidade e características do substrato durante a incubação dos ovos (VALLO et al., 2022; 

TELEMECO et al., 2013; ACKERMAN, 1997; PACKARD, 1988). 

Estudos com répteis demonstram que a exposição a temperaturas extremas ou flutuações 

térmicas pode afetar o desenvolvimento embrionário e levar ao surgimento de anomalias 

morfológicas (RAFFERTY; REINA, 2012). Além disso, fatores como compactação do solo, 

hipóxia e possíveis contaminantes ambientais também são descritos como potenciais indutores 

de alterações no desenvolvimento de embriões de quelônios (ACKERMAN, 1997). 

Estudos indicam que anomalias congênitas em populações naturais de quelônios são 

relativamente raras, mas ecologicamente relevantes (BELL et al., 2006). Portanto, registros 

como este são importantes para o monitoramento da qualidade ambiental das áreas de desova, 

podendo atuar como bioindicadores de alterações nas condições ecológicas locais. 

 

Conclusão 

Foi possível identificar a polidactilia por meio da avaliação clínica (anamnese e exame 

físico), sendo posteriormente confirmada por exames radiográficos, que evidenciaram a 

presença de dígitos supranumerários com formação óssea completa. 

O registro reforça a importância do monitoramento contínuo das áreas de desova, 

contribuindo para a detecção de alterações no desenvolvimento embrionário e subsidiando 

ações voltadas à conservação da P. expansa. 
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